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*Resta saber se vamos sós, se o mundo nos segue, se o 
pensamento poderá jamais arrastar a natureza;—contudo, avan
çamos sempre. Estamos como sobre o Leviathan do qual uma onda 
arrancou o leme e uma rajada de vento quebrou o mastro. Estava 
perdido vo oceano como a nossa terra no espaço. Foi assim ao 
acaso, impelido peia tempestade, como uma grande jangada con
duzindo homens; todavia, chegou. Talvez a nossa terra, talvez a 
humanidade cheguem também a um fim ignorado que elas para 
si mesmas criaram. Nenhuma mão nos guia e nenhum olho vê 
por nós; o leme está quebrado há muito tempo, ou antes, nunca 
existiu, está por fazer: é uma grande obra, é a nossa obra.» 

GUYAU 

ARA exa l t a r cerni calorosas pafliavras a 
t j grandiosidade da obra a realizar—este 

empenho magnânimo duima geração que 
imainterá inflamada e ardente um idea

lismo adtlvo, pasitõvo, prático, por isso cons-
trutJJvol—«ão necessárias definições pormenoriza -
das, pontos de vista estíiaretiJdbs, que dêem na 
sua totalidade o sentido e as proporções desse 
leme quebrado, que nunca existiu—está por f a 
zer e é a nossa obra. E', ce r t imen te , preciso que 
digamos e compreendamos, nesse òt isnamo en-
eantaidor de Guyau, que podemos encontrar na 
existência a segurança, a certeza, a fé de que 
trabalhando, persistindo, daremos forma segura 
ao leme que arresrará as ondas e levará o barco 
soberanamente conduzido ao mundo da inteli
gência sat isfei ta e da harmonia realizada. Es
tamos, ceutamente, no pensamento de Guyau, 
sobre o mar encapelado e bravio e é frágil a 
pequenez da nossa embarcação. Vogamos ao 
acaso dos ventos e ao sabor das marés. Mas 
atingiremos o porto de abrigo, ende a paz e a 
oalmia nos acolherão, boas e maternais . Neste 
mal revolto de ondas medonhas e alterosas, é 
triunfo grande da Intel igência humana haver-
se ccmoreendndo que há um leme a cc r i s t ruc e 
que peidereimcs, então, at ingir a glória dum fim 
ignorado. Esse fim será tão aEelante e sedutor 
quão resistente e confo:miado se ja o leme cons
truído. 

Não de Vem falecer-nos entusiasmas, nem 
dtilxar que se quebrem as nossas energias. Há, 
po??iv£'mtnte. ceptfclsmos engenhosos, filhos de 
visões profundas, mas toldadas por névoas que 
enganem, demasiado sombrias. Mas, ao lado dos 
ceptic 'fmos abúlicos, ao lado das desesperados 
ideias de que nada se constrói atravez da estul
tícia, da cegueira e da confusão caótica, deve 
colocar-se cemo humilde candeia que ifumina e 
na sua luz é uma verdade a certeza de que o 
t rabalho sereno, reflectido, persistente, .cr i t ico, 
ipctie dar ao hcimem outra concepção da sua 
exis tência e as linhas gerais dum outro vi/ver, 
liberto de paixões que os desvairem e de en
ganos que o con fundsim e o ama-gurem em lutas. 

Uma vez mais—porque não repetir a velha 
sentença do vePho Sócra tes : conhece-te a ti pró
prio? Is to é: estuda-te, disseca-te desce ao pro
fundo dos teus abiumos, vai robustecer-te na 
análise do teu pessoal espectáculo, por que aí 
encontrarás as verdades todas que te sat isfa
rão e a linha de conduta a adoptar para com 
os outros, A salivação dos homens dar-se-à a t r a 
vés duma crise de egoísmo valoroso: cada qual 
olhará para si e, como no mais fiel dos espe
lhos, verá ou adivinhará a existèndia respeitável 
dos outros seres. E a nossa obra é tambem levar 
a qUe todos possamos contemolar a nossa fi
gura torturada ao espelho—a-fim de compreen
der-se e sentlr-se quanto é necessária a dedi
cação e quão urgente é o tralbilho de cultuira, 
pois leme e esoelho e outros simbolismos inco
lores indicam só que abrir os olhos das homens 
sobre o panorama das verdades que se respei

t a m e concii'liam é labor meritório e honrado que 
não deve de foima alguma despregar-se. 

Definir o que seja ouitura não é, por certo, 
coisa simples. Quando se define—na observação 
sagaz dum pensador—limitam-se os dados do 
problema e se a definição aparece vem à m e 
dida do argqto homem que a definiu. Império 
certo do subjectivo, isto não quere dizer que, 
precisamente, o valor não resida na afirmativa 
duma maircha tenaz sempre para o mais obje
ctivo. Se n a tentativa que faço para definir 
agora o que seja cultura não atinjo a se remi-
daide da exposição objectiva, reíeve-se-me que 
partam de certas ccmdlçõs subjectivas as pala
vras que se apresentam como lema de eleva
dos esforços e tentat ivas louváveis que reafíza-
das e a realizar são dignas das gerações novas 
que, ora, se apresentam na vida militante. 

Mas para dizer o que seja cultura tenho 
de começar por negativas, por principiar a dizer 
aquilo que ela nâo é. Torna-se mais fác r8 des
truir canceíitcts, que construí-los. OulUura não 
compreende visões partícularistas da existência; 
sobe, porque a sua tendência é subir, e do alto 
de colimas contempla socegiada & cafima o espe
ctáculo geral, num tenaz esforço para apreen
der tudo. Não há cUitura alemã, eslava, saxónla, 
indiana; haverá esses matizes, essas diferencia
ções, nas místicas, nas variadas metsifís'cas, nas 
artes e nas politicas. Mas em cultura não existe, 
porque, mais uma tendência, mais uma e n e g i a 
do que qualquer outra coisa., ela é uma sucessi
va e gradual elevação daquilo que nos oprime, 
tirânico, nos subjuga ao meio, nas mo'da à sua 
feição e afirma a excelência do espirito critico 
que se independiza, se liberta em vitó-ías cons
tantes e é harmonioso parque encontrou v'os 
de serenidade. Uma sociabifflidíde bem funda
mentada encontra na cultura o seu a p o o rma's fir
me, pois que sendo esta constTição do espírito cr i 
tico é, por sua vez, e ao impulso do meimo fluxo, 
datada de crenças não rígidas e dogmáticas, de 
principias de reTpeilto e fraternal 'acordo, de 
compreensão de todas as verdades que dispostas 
estejam a ncinider-se homenagem. 

Cultura, não é a acumulação de erudições 
ôoais e pretenoiosas, de sabedorias ant/gas e pe
queninas, mas um ideal de escultor que, ao m a 
nejar o cinzel, deseja e ardorosamente quere 
plasmar a sua ideia de bef.eza sob os golpes de 
suas mãos artistas. Cultura não é secura não é 
•um abarrotar de armazéns mentais, com fichas 
rigorosamente arquivadas e com as páginas do 
larousse marcadas para a ocasião própria. E' a 
ânsia de conhecimento, sim, mas que nos mo
dela, nos fornece as margens caimas e socega-
das duma ética que nos construa, duma respon
sabilidade que nos defina, duma vontade que nos 
faça homens da época, vivendo a vida da época. 

Cultura é o saber que nos faz, que nos li
berta das cegueiras e nos dá serenidade desa
paixonada e crítica. Obra a realizar—nela está 
o firme leme que Guyau entende necessário 
construir. 


